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 Max weber, sociólogo alemão, nasceu em Erfurt, na Turíngia, a 21 de abril de 1864. Foi 

professor de Economia nas universidades de Freiburg e Heidelberg. Após 1897 teve de 

interromper o exercício do magistério, devido a uma grave enfermidade psíquica. Participou 

da comissão que redigiu a Constituição de Weimar. Foi por muito tempo diretor da importante 

revista Arquivo de Ciências Sociais e colaborador do Jornal de Frankfurt. 

 Ardente nacionalista alemão, Weber é considerado um dos mais importantes 

pensadores modernos. Fundou a disciplina chamada Sociologia da religião, fazendo um estudo 

comparado da História da Economia e da História das Doutrinas Religiosas. 

 Para Weber, o objeto da Sociologia é o sentido da ação humana individual que deve 

ser buscado pelo método da compreensão. 

 As teorias de Weber exerceram grande influência sobre as Ciências Sociais a partir da 

década de 20. São famosas suas teses a respeito das relações do capitalismo com o 

protestantismo. Weber procurou investigar a influência das doutrinas religiosas no campo 

econômico e, em particular, na formação do espírito capitalista. 

 Suas obras principais são: A ética protestante e o espírito do capitalismo (1905) e 

economia e sociedade (publicada postumamente em 1922). 

 Morreu em Munique a 14 de junho de 1920. 
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